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Apresentação 

O presente trabalho de conclusão foi formatado conforme as normas técnicas da revista European Journal of Wildlife 

Research a exceção das figuras, tabelas e imagens coloridas que foram inseridas no texto para facilitar a leitura e 

compreensão. As orientações para os autores estão anexas no documento.  
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Resumo  

A degradação causada pelo homem nos ecossistemas é fator de influência nas populações de animais, um dos 

fatores mais importantes no que concerne as questões de mortalidade de fauna. Há efeitos causados pela introdução de 

espécies exóticas, caça, poluição e entre os mais importantes estão os efeitos causados por rodovias. A mortalidade de 

fauna por atropelamento, atualmente, está entre os eventos antrópicos de maior importância com relação à conservação 

animal. Números que se aproximam de valores relacionados à caça já são vistos em países como os Estados Unidos, e 

no Brasil não é diferente. Isto já está motivando diversos profissionais a buscar alternativas de mitigação para reduzir 
esses números. Esse trabalho tem como objetivo demonstrar a utilização de passagens de fauna instaladas na rodovia 

CS-020, no entorno dos Parques de Aparados da Serra e Serra Geral, levando em conta as espécies que utilizaram e suas 

frequências de utilização. Isso pode gerar informações importantes para gestores, consultores e conservacionistas, com 

o intuito de melhorar futuros investimentos em mitigações. Os resultados apontam para uma utilização razoável das 

passagens, apresentando algumas passagens com maior número de registros, assim como algumas espécies mais 

frequentes. Foram registrados um total de 800 passagens pelos passa-fauna subterrâneos e 141 nas aéreas. Os dias de 

amostragem totalizaram 1684 nas PS (passagens de fauna subterrâneas) e 807 nas PA (passagens de fauna aéreas). Uma 

hipótese levantada é que certos atributos das passagens, como presença de passarelas nas entradas e a presença de água, 

dentro ou próximo às passagens, tenha afetado o número de registros efetivos. 

Palavras-chave: Ecologia de rodovias, passagens de fauna, monitoramento de fauna, mitigação. 

Introdução 

As atividades humanas impactam cerca de um terço à metade da superfície da terra (Vitousek et al. 1997) e dentre 
esses impactos estão os causados pela construção de estradas. Alguns efeitos das estradas são: perda, degradação (ruído, 

luzes, poluição) e fragmentação de habitat; mortes de animais silvestres por atropelamento e diminuição de fluxo gênico 

pela formação de barreiras ou filtros (Ree et al. 2007; Fahrig and Rytwinski 2009) e declínios populacionais (Fahrig and 

Rytwinski 2009). Essas alterações podem modificar o comportamento e estado fisiológico dos animais por distúrbios 

nas áreas de ocupação, resultando em redução do sucesso reprodutivo e podendo afetar a estrutura e as funções de 

populações, comunidades e ecossistemas próximos às rodovias (Trombulak and Frissell 2000).  

A mortalidade de fauna por atropelamento é citada como principal evento antrópico causador de mortes de 

vertebrados terrestres, sendo mais deletéria do que a caça (Forman and Alexander 1998). Como fatores importantes do 

efeito das rodovias, temos ainda a redução do fluxo gênico e redução de abundância, o primeiro causado por evitamento 

da rodovia ou diminuição da diversidade genética causada por atropelamentos. A redução populacional devido a 

atropelamentos tem um grande efeito na diversidade genética, sendo maior que os efeitos causados pelo efeito de 
barreira das estradas (Grilo et al. 2010; Jackson and Fahrig 2011). Esses problemas estão relacionados com a perda de 

conectividade da paisagem (Nielsen et al. 2006), que diminui a interação entre as populações que antes estavam 

agrupadas. Todos esses fatores favorecem a endogamia e a perda de vigor híbrido devido à deriva genética (Wright 

1931). 

Entre as diversas medidas mitigadoras, para reduzir mortalidade por atropelamento e aumento da conectividade 

entre populações, estão as passagens de fauna. Outros artifícios são utilizados, como sinalização, medidas para reduzir 

tráfego ou velocidade, sistemas de detecção de animais, repelentes e cercas (Huijser and Mcgowen 2010; van der Grift 

et al. 2012). O tipo de construção e os atributos relacionados às passagens são de extrema importância para que sua 

utilização traga efeitos, e diferentes soluções podem ser tomadas para diferentes grupos de animais (Mata et al. 2008). 

Diversos grupos já tiveram documentados os usos de diferentes tipos de passagens (Gloyne and Clevenger 2001; Dodd 

et al. 2004; Mata et al. 2008) e essa informação serve para novas tomadas de decisão e demonstra a importância do 
acompanhamento do uso das estruturas de mitigação. 

Diversos fatores influenciam a utilização das passagens de fauna, alguns são: localização (Clevenger and Waltho 

2000), tamanho e formato (Cain et al., 2003; Clevenger and Waltho, 2005), temperatura, umidade e luz no interior das 

estruturas (Hamer et al. 2014). Por esses motivos é importante um estudo que possa demonstrar a importância das 

passagens de fauna e suas diferentes representações para englobar utilizações de diversos organismos. Ao que consta, o 

tipo de passagem tem mais importância do que a área em seu entorno, como variável para escolha por diferentes 

espécies (Mata et al. 2005), sendo mais um motivo para dar ênfase a estudos que demostrem a pluralidade da utilização 

das medidas de mitigação. A frequência com que medidas mitigadoras são implantadas não está diretamente 

correlacionada com sua efetividade, e muitas vezes as medidas mais eficientes para certos organismos não estão em 

congruência (Glista; Devault; Dewoody, 2009). 
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 Muitos artigos fazem referências aos atributos das passagens (Clevenger and Waltho 2005; Serronha et al. 2013; 

Clevenger 2013) e a frequência de utilização destas. Nesses trabalhos são avaliados a preferência por certas espécies a 

tais atributos, determinando as espécies mais relacionadas a alguns tipos de passa-fauna (Serronha et al. 2013). Além da 

questão dos atributos, existe a diferença entre as espécies, que influencia nas taxas de uso das passagens. Alguns fatores 

como presença de vegetação no entorno, estruturas dos passa-fauna, e nível de distúrbio humano são determinantes na 

atividade dos organismos e, portanto podem influenciar no uso das passagens de fauna (Grilo et al. 2010; Grilo et al. 

2008; Cain et al. 2003) (Little et al. 2002) (Mata et al. 2005). Além disso, a temperatura, umidade, quantidade de luz 

estão entre algumas condições associadas à utilização das estruturas de mitigação e a preferência das espécies (Hamer et 

al. 2014). 

Neste trabalho tivemos o objetivo de avaliar se as passagens de fauna instaladas na estrada que dá acesso ao 

Parque Nacional da Serra Geral, no nordeste do Rio Grande do sul com intuito de mitigar a mortalidade por 

atropelamentos, estão sendo utilizadas por vertebrados terrestres. Especificamente pretendemos descrever: 1)quais 

espécies utilizam as passagens, 2)frequência de utilização das passagens, 3) diferenças na utilização de passagens com 

características distintas e 4) tempo de permanência nas passagens. A hipótese era de que passagens com água e sem 

passarelas de acesso teriam uso menos frequente e menos espécies transitando do que passagens sem água e com 

passarela. 

Material e métodos 

Os Parques Nacionais de Aparados da Serra e Serra Geral estão localizados na divisa entre os Estados do Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina, e abrangem aproximadamente 30.360 ha de formações de Mata Atlântica, e campos.  

O monitoramento das passagens de fauna ocorreu na rodovia municipal CS-012 que vai do município de Cambará 

do Sul até o Cânion Fortaleza, no Parque Nacional da Serra Geral. Essa rodovia tem duas pistas e uma extensão de 17 
km, dos quais 13 estão asfaltados. O fluxo médio foi de 135 veículos por dia entre março de 2014 e maio de 2015 

(NERF, dados não publicados). Com a finalidade de reduzir a mortalidade de fauna, visto que a estrada está no entorno 

das unidades de conservação, foram instaladas oito passagens de fauna subterrâneas (anexo 1, figura 1) e sete passagens 

de fauna aéreas (anexo 2; figura 1). As passagens aéreas tinham todas as mesmas características, sendo confeccionadas 

com telas de arame estendidas entre dois postes (anexo 3). Já as passagens de fauna subterrânea, eram todas de concreto 

ou com substrato de barro, do modelo celular simples ou duplo, distinguindo-se, sobretudo pela presença ou não de 

água e de passarelas laterais de concreto para facilitar o acesso dos animais (anexo 4 e 5). 

 

Fig1 Imagem com a localização das passagens de fauna, na rodovia CS-012, Cambará do Sul-RS. A linha branca indica a divisa 
entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Fonte: Google Earth). 
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Monitoramos o uso das passagens de fauna (PF) por vertebrados com armadilhas fotográficas (Bushnell Trophy 

Cam) desde maio de 2014 até junho de 2015. Em virtude da disponibilidade de apenas oito armadilhas, revezamos as 

câmeras nas PF, sendo que cada PF foi monitorada  pelo menos 15 dias por mês. As câmeras foram configuradas para 

tirarem três fotos a cada disparo com intervalo de rearme de dez segundos. A cada revezamento, as fotos foram 

descarregadas e armazenadas em um computador, separadas por pastas para cada PF e triadas para a obtenção de fotos 

de interesse, excluindo disparos falsos ou outras falhas. No programa Câmera Base versão 1.6.1, (Tobler 2014) foi 

realizada a identificação da espécie, a classificação e armazenamento dos registros. Consideramos um novo registro 

quando houve um intervalo de 15 minutos entre uma imagem e outra, para evitar a superestimava de eventos de 

utilização da PF pelo tempo de permanência dos espécimes nas passagens. Para cada um dos registros anotamos as 
seguintes informações: identificação da espécie, passagem utilizada, data e horário.  

Com base nestes registros obtivemos a frequência de uso, riqueza para cada passagem e o tempo de permanência 

para algumas espécies de interesse. 

 Avaliamos a diferença entre a riqueza e a frequência de uso entre as passagens através de Análise de Variância 

com Permutação (Pillar e Orlóci, 1996) no programa computacional MULTIV 3.4b 

(http://ecoqua.ecologia.ufrgs.br/MULTIV.html) utilizando a distância euclidiana como medida de semelhança, 1000 

iterações e α = 0,05. 

Resultados  

Totalizamos 1684 dias de amostragem nas passagens de fauna subterrâneas que resultaram em 800 registros de uso 

e uma taxa de 0,48 registros por dia de amostragem (tabela 1). Nas passagens de fauna aéreas foram 807 dias de 

amostragem com 141 registros e uma taxa de 0,17 registros por dia de amostragem (tabela 2). 

Tab 1 Vertebrados registrados nas passagens subterrâneas na rodovia CS-012 no período de abril 2014 a junho de 2015. SPSA: 
Passagem sem passarela na entrada e sem água; SPCA: Passagem sem passarela na entrada e com água; CPCA: passagem com 
passarela na entrada e com água.* Espécie não foi identificada, porém só existem dois canídeos nativos na região. 

SPSA1 SPSA2 SPCA CPCA1 CPCA2 CPCA3 CPCA4 CPCA5 Total
AVES
Aramides saracura 0 0 0 0 22 0 2 0 24
Aramides  sp. 0 1 11 0 38 2 19 0 71
Crypturellus obsoletus 2 0 0 0 0 0 0 0 2
MAMÍFEROS
Cavia  sp. 0 2 0 33 4 0 4 2 45
Cerdocyon  ou Lycalopex * 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Cerdocyon thous 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Chironectes minimus 0 0 0 0 0 0 2 0 2
Conepatus chinga 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Dasyprocta azarae 128 0 0 0 0 0 0 0 128
Dasypus novemcinctus 0 6 0 0 0 0 0 0 6
Dasypus  sp. 4 54 0 0 0 0 0 0 58
Eira barbara 3 0 0 1 0 0 0 0 4
Galictis cuja 0 0 0 1 2 3 0 0 6
Leopardus guttulus 1 8 0 6 1 1 0 1 18
Lycalopex gymnocercus 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Mazama gouazoubira 2 0 0 0 0 0 0 0 2
Procyon cancrivorus 1 3 0 1 0 3 27 0 35
Tamandua tetradactyla 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Mamífero NI 7 4 0 5 0 1 1 1 19
Marsupial NI 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Roedor NI 0 3 6 124 61 42 5 120 361
RÉPTEIS
Salvator merianae 0 1 0 0 6 6 0 0 13
Riqueza 8 11 2 8 9 8 7 4 17
Total geral de registros 148 84 17 172 136 59 60 124 800
Dias de amostragem 212 197 200 196 200 297 187 195 1684
Registros por dia de amostragem 0,70 0,43 0,09 0,88 0,68 0,20 0,32 0,64 0,48
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Tab 2 Vertebrados registrados nas passagens aéreas instaladas na rodovia CS-012 no período de abril de 2014 a junho de 2015. 
Três das passagens aéreas não tiveram registros e não estão representadas. (PFA passagens aéreas). 

 
 

As passagens subterrâneas foram utilizadas por mamíferos (86,25% dos registros), aves (12,13% dos registros) e 

répteis (1,63% dos registros), totalizando 16 espécies das quais 13 de mamíferos, 2 de aves e 1 de répteis. Já as 

passagens aéreas foram utilizadas somente por roedores da família Echimiydae, possivelmente dos gêneros 

Kannabateomys e Phyllomys. Nas passagens subterrâneas a riqueza variou entre duas espécies em uma passagem sem 

passarela e com água até onze espécies, em uma das passagens sem passarela e sem água (figura 2). Em relação aos 

registros a passagem SPCA apresentou taxa de uso de 0,09 registros/dia, enquanto a passagem CPCA1 apresentou 0,88 

registros/dia, sendo a passagem com maior atividade.  

 PFA04 PFA05 PFA06 PFA07 Total

Echimiydae 46 25 35 35 141

Total geral de registros 46 25 35 35 141

Dias de amostragem 118 171 280 238 807

Registros por dia

 de amostragem
0,39 0,15 0,13 0,15 0,17

A B 

Fig 2 Histogramas representando número total de registros 

de uso e de espécies por passagem de fauna. A) Registros 

das passagens subterrâneas; B) Riqueza das passagens 

subterrâneas; C) Registros das passagens aéreas. SPSA: 

Passagem sem passarela na entrada e sem água; SPCA: 

Passagem sem passarela na entrada e com água; CPCA: 

passagem com passarela na entrada e com água. 

C 
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Considerando os períodos amostrais de 15 dias como unidades amostrais, tanto a riqueza de espécies como a taxa 

de uso (número de registros/dia) foi significativamente diferente entre as passagens SPSA1 e CPCA5 (figura 3 e 4). 

Para ambas variáveis as passagens SPCA e CPCA5 foram utilizadas com menor frequência e por um número menor de 
espécies do que as demais passagens (figura 3 e 4), a primeira delas a única passagem com água e sem passarela e a 

segunda a passagem com maior acumulo de água (anexo 1). 

 

Fig 3 Média (± DP) do número de registros diários (considerando como unidades amostrais períodos de 15 dias) em cada uma das 
passagens de fauna monitoradas na rodovia CS012 entre abril 2014 a junho de 2015. As letras minúsculas representam diferenças  

significativas. SPSA: Passagem sem passarela na entrada e sem água; SPCA: Passagem sem passarela na entrada e com água; 
CPCA: passagem com passarela na entrada e com água. 

 

Fig 4 Média (± DP) do número de espécies registradas (considerando como unidades amostrais períodos de 15 dias) em cada uma das 
passagens de fauna monitoradas na rodovia CS012 entre abril 2014 a junho de 2015. As letras minúsculas representam diferenças 

significativas. SPSA: Passagem sem passarela na entrada e sem água; SPCA: Passagem sem passarela na entrada e com água; 
CPCA: passagem com passarela na entrada e com água. 

 



10 

 

Considerando apenas as passagens subterrâneas, cinco espécies ou grupos tiveram mais do que 30 registros 

totalizando 45,1 % do total de registros: Aramides spp., Cavia spp., Dasyprocta azarae, Dasypus sp., Procyon 

cancrivorus (figura 5). Os pequenos roedores também utilizaram as passagens com elevada frequência, mas 

considerando o tempo de permanência nas passagens, pelo menos em duas delas, aparentemente as mesmas estão sendo 

usadas como abrigo (figura 5 e 6). Tanto nas passagens CPCA1 e CPCA5 a média do tempo de uso de roedores foi 

consideravelmente maior que o das outras espécies, chegando a mais de duas horas e meia de uso (Figura 6). As outras 

espécies mais frequentes tiveram tempos médios de uso compatíveis com o comportamento de trânsito ou, 

eventualmente, em uma ou outra passagem, alguma atividade de forrageamento, como aparenta ser o caso, por exemplo, 

de Dasypus spp. em SPSA2 e Aramides spp. em CPCA2 (Figuras 5A e 5E). 

É interessante notar que espécies com afinidade por áreas úmidas, como Procyon cancrivorous e Aramides spp. 

utilizaram com maior frequência passagens com água (Figuras 5C e 5E), enquanto Dasypus sp. e Dasyprocta azarae, 

mais associadas a ambiente secos, usaram exclusivamente passagens sem água (Figuras 5A e 5D). 

 

 
Fig 5 Histogramas com número de registros pelas espécies ou grupos mais representativos na amostragem (mais de trinta registros). 

A) Dasypus sp. B) Cavia sp. C) Procyon cancrivorus D) Dasyprocta azarae E)Aramides sp. F) Roedor NI. 

A B 

C D 

E F 



11 

 

 

Fig 6 Histograma com a média do tempo de uso em segundos para as espécies ou grupos mais representativos na amostragem (mais 
de trinta registros). 
. 

Discussão 

Os resultados obtidos no trabalho demonstraram que as passagens de fauna são utilizadas por uma riqueza 
considerável de espécies (Abra 2012). Por serem passagens que foram instaladas sem a realização de estudos prévios, 

talvez fosse de se esperar um número mais reduzido de espécies (Bissonette and Adair 2008; Jaeger et al. 2013).  

Ainda é possível perceber que passagens que apresentam passarelas para facilitar o acesso dos indivíduos, tiveram 

maior utilização que as demais. Também existe maior utilização das passagens que não possuem água, ou que quando 

apresentam, não representam problema para os organismos que as utilizam. Esse resultado reforça a ideia que certas 

espécies apresentam preferências por alguns tipos de passagens, ou por atributos presentes nessas passagens (Little et al. 

2002; Clevenger and Waltho 2005; Ford et al. 2009; Georgii et al. 2011; van der Grift et al. 2012; Serronha et al. 2013; 

Clevenger 2013) 

Com poucas câmeras para monitorar as passagens não foi possível avaliar se os indivíduos que se deparavam com 

as estruturas mantinham a opção de utilizá-las ou simplesmente se afastavam. É possível perceber que algumas espécies 

que apareceram algum tempo após o início do trabalho se acostumaram com as estruturas e começaram a frequentá-las 
com certa frequência. Isso demonstra que as estruturas acabaram sendo utilizadas pelos visitantes a ponto de se tornar 

um local de referência para suas passagens (Ng. et al. 2004; Kleist et al. 2007). A figura 2 apresenta as espécies mais 

presentes nas passagens subterrâneas. Dessas espécies, apenas uma não foi avistada em todas as passagens. Conforme 

visto na figura 2, é possível identificar uma relação entre os números de registros e o tempo de utilização. Caso não 

fosse possível identificar essa relação, poderíamos estar diante de um padrão de utilização diferente do proposto, onde a 

passagem estaria sendo usada como dormitório ou para busca de alimento. Esse padrão foi observado nas passagens 

CPC1 e CPCA5 através dos registros de roedores, onde o tempo médio de uso chegou a ser maior que duas horas e 

meia. 

Quanto ao uso das passagens aéreas, poucos são os trabalhos sobre este aspecto no Brasil, e nenhum tem registros 

de uso pela família Echimiydae. Um estudo foi feito em Porto Alegre por Teixeira et al. 2013 e obteve registros de uso 

para bugio-ruivo (Alouatta guariba), gamba-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) e ouriço-cacheiro (Sphiggurus 

villosus). Nesse caso todas as espécies de mamíferos arborícolas de médio porte da região do estudo estiveram presentes 
na amostra, possivelmente isso se mostrou diferente dos resultados do presente estudo, pois as passagens apresentam 

diferenças entre si. No caso do estudo de Teixera, as passagens eram do tipo pontes de corda, já as passagens presentes 

em Cambará do Sul são feitas com tela de arame. Esse pode ser um fato interessante para ser avaliado e considerado 

para possíveis mudanças nas estruturas. 

Conclusões 

As passagens obtiveram números de registros que demonstram sua utilização por parte das populações presentes 

no entorno da rodovia (Abra 2012). O que demonstra que as passagens possuem qualidades que possibilitam sua 

utilização dos diversos grupos. 

As passagens aéreas se mostraram mais atrativas para mamíferos de pequeno porte como o caso dos roedores da 

família Echimiydae. É importante ressaltar esse aspecto, devido à novidade do registro para esse grupo na utilização das 

estruturas presentes.  
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Não podemos afirmar que a eficácia das passagens de fauna seja representativa, pois o trabalho não avaliou esse 

quesito, porém é possível perceber que parte dos indivíduos presentes demonstraram certas preferências por alguns 

passa-fauna ( Ford et al. 2009; Abra 2012 Serronha et al. 2013). Alguns atributos relacionados às passagens tiveram 

importância na escolha destes, como a presença de passarelas nas entradas e a ausência de água.  

Um fator importante que pôde ser constatado é o tempo de permanência de certas espécies nas passagens. Foi 

possível observar que o grupo dos roedores utilizou com frequência as estruturas, porém mantendo a área como 

dormitório. Já as outras espécies utilizaram somente para efetuar passagens. 

Devido às restrições econômicas a metodologia empregada neste trabalho não privilegiou as informações 

referentes às preferências das espécies, porém os dados obtidos trazem outras informações importantes para novas 
medidas de mitigação que podem ser utilizadas no futuro.  

Com base nos resultados é possível indicar uma série de ajustes necessários no sistema de mitigação em uso ou 

para a implantação de sistemas similares em outros locais. É importante evitar o acúmulo de água na entrada das 

passagens ou no mínimo implantar passarelas secas naquelas passagens com objetivos múltiplos com intuito de 

beneficiar mais espécies no mesmo ambiente. 
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Anexo1 Informações sobre as passagens de fauna subterrâneas na rodovia CS-012. SPSA: Passagem sem passarela na entrada e sem água; SPCA: Passagem sem passarela na entrada e com água; 

CPCA: passagem com passarela na entrada e com água. 

Zona Coord. X Coord. Y

SPSA1 8,36 1,5 1,5 22J 587532,2 6785794 barro Não existe não 2012

SPSA2 8,16 1,45 1,46 22J 588177,6 6785458 concreto Não existe não 197

SPCA 8,1 1,52 0,91 22J 589616,8 6785655

concreto sem

matajuntas 0,11 não 200

CPCA1 8,1 1,5 0,94 22J 589748,7 6785571 concreto sem 0,03 sim 196

CPCA2 8,1 1,47 0,91 22J 590522,1 6784846

concreto sem

matajuntas 0,1 sim 200

CPCA3 8,5 1,5 0,91 22J 591727,7 6784713 concreto 0,14 sim 297

CPCA4 8,17

Dois dutos de

 1,45 cada 0,9 22J 591935,8 6784736

concreto sem

 mata junta 0,31 sim 187

CPCA5 8,16 1,45 0,91 22J 592452,4 6784341

concreto sem

matajuntas 0,67 sim 195

Altura lâmina 

d'água

Presença de 

passarelas nas 

entradas 

Dias de 

amostragem

Extensão do passa-

fauna (m)

Largura do passa-

fauna(m)

Altura entre laje (ou chão 

quando laje ausente) e teto 

(m)

Localização UTM
Substrato
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Anexo 2 Informações sobre as passagens de fauna aéreas na rodovia CS-012 (PFA, passagem aérea). Todas as passagens são feitas com tela 

de arame com malha de 10 cm, exceto a PF07, que apresenta malha de 2 cm. 

 

 
 
 

 
Anexo 3 Postes que servem de suporte para as passagens de fauna aéreas. 

Largura da ponte

 (cm)

Distâncias entre

 postes (m)

Distância base do

 poste – estrada (m)

Zona Coord.X Coord.Y

PFA01 45 11,65 7,55 22J 587842.00 6785503.00 

PFA02 45 14,2 9,85 22J 589019.00 6785667.00 

PFA03 45 13,7 8,3 22J 589466.00 6785746.00

PFA04 45 13,3 8,4 22J 589806.00 6785546.00

PFA05 45 11,7 6,7 22J 590046.00 6785468.00

PFA06 45 12,8 8,8 22J 592728.00 6784252.00

PFA07 45 11,6 5,8 22J 593580.00 6784174.00

Localização UTM
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Anexo 4 Ductos de concreto das CPCA (passagens de fauna com presença de passarela para acesso e com água). Percebe-se que o acúmulo 

de água chegou à altura da passarela de acesso.  

 

Anexo 5 Ductos das passagens de fauna sem a presença de concreto no substrato, sem passarelas nas entradas e sem água (SPSA) 
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